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RESUMO: A pesquisa teve como objetivo compreender os entendimentos que uma aluna com baixa 
visão desenvolveu a partir da interação com um material elaborado para o ensino da primeira lei de 
Mendel baseado na didática multissensorial. Reforçamos que é possível traçar estratégias para a inclusão 
de deficientes visuais em turmas regulares por meio de didáticas multissensoriais. Foi possível perceber, 
também, que as interações verbais ocorridas nas etapas de familiarização, resolução de exercício mediada 
pelo professor e resolução de exercícios sem a mediação potencializaram a aprendizagem do tema.

PALAVRAS-CHAVE: Didática multissensorial, Inclusão, Ensino de Genética.

OBJETIVOS: Avaliar as elaborações conversacionais desenvolvidas por uma aluna com baixa visão ao 
manipular um material tátil multissensorial que aborda a primeira lei de Mendel. Buscamos identificar 
quais as interpretações e significados são atribuídos ao material, além das características que o mesmo 
possui e que são importantes para o entendimento dos conceitos envolvidos com o tema.

MARCO TEÓRICO

Desde o fortalecimento da idéia de educação inclusiva no final do século XX, o conceito de inclusão 
na educação passou da abordagem em que eram pensadas turmas exclusivas para os alunos com algum 
tipo de necessidade especial, para uma abordagem em que as atividades educacionais pudessem ser 
aplicadas a diversos perfis (Benite et al., 2008). Nesse sentido, um dos desafios do ensino inclusivo é o 
desenvolvimento de material didático que permita a integração entre alunos com e sem Necessidades 
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Educacionais Especiais (NEE), de forma que ambos os perfis de alunos possam aprender conjunta-
mente. Isso é particularmente desafiante para assuntos em que normalmente os alunos têm mais difi-
culdade, como é o caso dos temas em Genética. (Bahar et al., 1999; Longden, 1982).

Cid & Neto (2005) relatam a dificuldade dos alunos na aprendizagem de assuntos ligados à Gené-
tica, frequentemente devido à linguagem utilizada nos textos e aos problemas matemáticos envolvidos 
nos exercícios. Haambokoma (2007) acrescenta que, por envolver conceitos que se referem ao que é 
invisível e intocável, a Genética cria desafios que precisam ser enfrentados para uma aprendizagem 
significativa do tema. Knipples et al. (2005) apontam que as leis de Mendel, muitas vezes demonstrada 
com o uso didático do quadro de Punnet, estão entre as idéias menos compreendidas pelos estudantes. 
Eles podem apresentar dificuldades na compreensão dos eventos representados pelo quadro de Punnet: 
a produção e união de gametas em um cruzamento (Knippels, 2002). 

Dessa forma, buscamos a elaboração de um recurso didático voltado para o ensino de Genética, basea-
do em metodologia igualmente válida para alunos com e sem NEE e que pudesse favorecer a captação de 
informações para além da visão. Para tanto, optamos por elementos táteis e de cores contrastantes que são a 
base da didática multissensorial. Essa abordagem permite benefícios “tanto quantitativos (como o aumento 
de pessoas com possibilidades reais de perceber informações científicas) quanto qualitativos (através do 
aumento da quantidade de informações recebidas)” (Anjos & Camargo 2011, p. 193). Essa metodologia 
possibilita a formações de conceitos mais complexos, como é o caso dos assuntos tratados em Genética.

Os elementos baseados na didática multissensorial podem aguçar os diferentes sentidos humanos e 
assim propiciar uma maior oportunidade de assimilação dos conceitos. Ao desenvolver um ensino com 
enfoque didático do tipo multissensorial possibilita-se que os alunos sejam atendidos em suas especi-
ficidades e estejam aptos a captar informação do meio que os rodeia e relacionar esses dados a fim de 
formar quadros conceituais e sensoriais mais completos e significativos (Soler, 1999). 

METODOLOGIA

Essa pesquisa de caráter experimental sem grupo testemunha (Laville & Dionne, 1999), buscou explorar 
o uso de um material multissensorial que aborda a primeira lei de Mendel por uma aluna com baixa visão. 

A participante da pesquisa foi escolhida por indicação da Diretoria de Ensino da Cidade de São 
Carlos – SP. O critério foi baseado na presença de baixa visão e estar na faixa escolar do Ensino Médio, 
em que o assunto é abordado. Ela tinha 15 anos no momento da pesquisa, possuía baixa visão com 
foco embaçado, dificuldades de distinguir cores e frequentava outra escola no contra turno, em que re-
cebia um atendimento especializado. Tinha conhecimentos sobre DNA, tema trabalhado por meio de 
uma maquete tátil, pois é de seu entendimento que a manipulação tátil seja necessária para seu apren-
dizado. O contexto apresentado configura-se como uma oportunidade ímpar para o desenvolvimento 
da pesquisa, pois possibilita um levantamento de entendimentos e características do material que são 
apontados pela aluna durante o seu manuseio.

O material desenvolvido 

A atividade intentou trabalhar três conceitos da Genética Clássica: 1. Relação fenótipo/genótipo; 2. 
Dominância/recessividade; 3. Primeira lei de Mendel. 

O fenótipo foi representado por esferas de isopor com superfície lisa ou com saliência (Figura 1a.). 
O genótipo corresponde a dois cromossomos confeccionados com porcelana fria e que poderiam con-
ter dois diferentes alelos, simbolizados por botões com formatos distintos. Os cromossomos poderiam 
ser dispostos no interior de cada sólido (Figura 1b). 
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Os conceitos de dominância e recessividade foram trabalhados a partir da relação entre o tipo de 
superfície do sólido e os alelos contidos nele (Figura 1b).

Para representar a primeira lei de Mendel utilizamos um tabuleiro simulando o quadrado de Punnet 
multissensorial para a realização dos cruzamentos (Figura 2). Primeiramente, a aluna deveria realizar a 
segregação dos alelos parentais para formação dos gametas. Depois, dependendo das possibilidades de 
genótipos formados pela união dos gametas, foi verificado o fenótipo/genótipo correspondente e então 
relatado a proporção de progênie esperada.

Fig. 1. Apresentação do material utilizado. a. Representação dos fenótipos: Liso 
e com Saliência. b. Relação fenótipo/genótipo. Genótipo representado por cro-
mossomos com alelos que correspondem aos botões de formatos e cores distintas

Fig. 2. Representação do quadrado de Punnet. Identificam-se os 
fenótipos parentais com os possíveis genótipos dos gametas e 
fenótipos e genótipos da prole

Coleta de dados e Análises

A coleta foi realizada a partir de entrevistas semiestruturadas realizadas em dois momentos: no pri-
meiro o objetivo foi entender como a aluna se relaciona com o assunto abordado, quais seus conhe-
cimentos prévios, características de sua deficiência visual e quais alternativas são utilizadas na escola; 
em um segundo momento, posterior à intervenção, foi realizada uma avaliação do material, segundo 
características apontadas por Cerqueira & Ferreira (2000) como essenciais para o desenvolvimento de 
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um material inclusivo: tamanho, significação tátil, estimulação visual, fidelidade, facilidade de manu-
seio e resistência. 

A intervenção foi baseada em roteiro pré-estruturado. Assim, a partir do auxílio do pesquisador, a 
aluna foi conduzida por algumas etapas: apresentação e reconhecimento do material, estabelecimento 
de relações entre os componentes e conceitos (parentais, cromossomos, genes, alelos), resolução de um 
caso genético auxiliado pelo pesquisador e, por fim, resolução de um caso sem auxílio. 

O processo foi gravado em áudio e vídeo e posteriormente houve a transcrição das falas e dos com-
portamentos observados. Optamos por transcrever as conversas de forma fiel às falas correspondentes. 
Incluímos, como complemento, os comportamentos observados durante a execução da atividade.

As análises foram desenvolvidas a partir de etapas características da análise de conteúdo que é orga-
nizada em três eixos: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados (Bardin, 2007). 
Entendemos que tal método possibilita um olhar multifacetado sobre o nosso objeto de pesquisa e 
auxilia na busca dos sentidos do mesmo (Campos, 2004).

RESULTADOS

Após a fase de análise sistemática das transcrições, definimos duas categorias, nas quais agrupamos 
alguns momentos do discurso: 

1. Tópicos conceituais envolvidos com a primeira lei de Mendel – envolve o uso do material para o 
desenvolvimento de um pensamento teórico sobre algum conceito. 

2. Características do material - apontam características do material ou da mediação executada pelo 
pesquisador que permitiram o entendimento dos tópicos abordados ou que ofereceram limitação.

Tópicos conceituais envolvidos com a primeira lei de Mendel

Apesar da aluna não ter aprendido na escola o tópico abordado ela já tinha conhecimentos sobre o 
tema DNA. No primeiro episódio (Quadro 1), a aluna durante o processo de familiarização com o 
material e conceitos envolvidos com o tema, mobiliza os seus conhecimentos prévios para relacionar 
com o que está aprendendo.

Quadro 1. Recortes da entrevista que apresentam os episódios 
1, 2 e 3 relacionados aos tópicos conceituais envolvidos com 
a primeira Lei de Mendel
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A inclusão na escola vai além do material, ela envolve a mediação humana que precisa estar atenta 
ao outro, articulando os conhecimentos que o mesmo possui com o que será ensinado, promovendo 
um diálogo que favoreça a participação do aluno, como afirma Rizzo et al. (2014).

No episódio 2 (Quadro 1), ainda durante o processo de familiarização, a aluna consegue com o 
auxílio das representações do material, identificar qual seria o alelo associado ao fenótipo dominante e 
o recessivo, para isso, foram apresentados três esferas duas com fenótipo liso (uma homozigoto domi-
nante e outra heterozigota), além de uma esfera com fenótipo com saliência (homozigoto recessivo). A 
situação apresentada fica mais evidente quando ao realizar o exercício sem mediação, a aluna aparenta 
não ter dificuldades para distinguir a relação genótipo/fenótipo.

No episódio 3 (Quadro 1), apresentamos como a aluna, após se familiarizar com quadrado de 
Punnet, consegue desenvolver um pensamento de como a segregação dos alelos ocorrem na formação 
dos gametas.

Ao longo da atividade a aluna demonstra que entende que para formação da prole, ela necessita sepa-
rar os alelos para formação dos gametas e posteriormente estabelecer as possibilidades a partir da junção 
dos alelos materno e paterno, enunciando, assim, a primeira lei de Mendel. A didática multissensorial 
pode ser um método valioso para alunos com e sem deficiência visual e traz benefícios tanto quantitativos 
quanto qualitativos no entendimento e na formação de conceitos (Anjos & Camargo, 2011).

Característica do material

Segundo Cerqueira & Ferreira (2000), “talvez em nenhuma outra forma de educação os recursos di-
dáticos assumam tanta importância como na educação especial” (p.24). Enfrentamos, assim, o desafio 
de juntamente com o estudante, sujeito central do processo de ensino e aprendizagem, identificar e 
repensar a forma de como desenvolvemos um material multissensorial. 

No episódio 4 (Quadro 2) destacamos a escolha das características utilizadas pela aluna para distinguir 
os componentes que fazem parte do material. Em dois momentos, ao tentar identificar os componentes 
do material, a aluna usa primeiramente a sua visão residual tentando distinguir pela cor e não pela tex-
tura. Cerqueira & Ferreira (2000) afirmam que os recursos adaptados devem apresentar cores fortes e 
contrastantes para melhor estimular visão funcional do aluno deficiente visual, principalmente aqueles 
com baixa visão.

Quadro 2. Recortes da entrevista que apresentam os episódios 
 4 e 5 relacionados com as característica do material
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Após o período de familiarização com o material foi sugerido que a aluna resolvesse um exercício 
retratado no episódio 5 (Quadro 2). Durante esse processo ela percebe uma característica que vai além 
da cor e que distingue as duas peças que representam tipos de alelos. Percebemos que é durante a re-
solução do exercício que a aluna identifica que além da cor, os dois alelos, representados por botões, 
tinham formatos diferentes. Tal situação ocorre pelo fato dos botões possuírem tamanhos pequenos, 
o que dificultou a diferenciação em um primeiro momento. Ao utilizar a didática multissensorial para 
a elaboração do material entendemos que é importante a exploração dos vários sentidos humanos, 
possibilitando uma abrangência maior de experiências (Soler, 1999). Ressaltamos que o processo de 
familiarização do aluno com o material para a identificação de características é imprescindível para o 
entendimento de conceitos envolvidos com o tema.

Algumas características foram observadas como fundamentais para que a atividade fosse desen-
volvida de forma rápida e prática: O fato da aluna poder pegar as peças e aproximar dos olhos que 
facilitava a identificação, a delimitação dos espaços em que ficariam os gametas, prole e parentais com 
o uso do relevo no quadro de Punnet e caixas separadoras para acondicionar as peças.

CONCLUSÃO

Evidencia-se a multiplicidade de interpretações e significados que um material multissensorial pode 
possibilitar, criando oportunidades de aprendizagens que potencializam o desenvolvimento sensorial e 
conceitual dos estudantes. 

Foi possível desenvolver conceitos essenciais para o entendimento do tema e resolução de exercí-
cios. A atividade tem potencial para integrar os alunos que podem ser atendidos em suas especifici-
dades de aprendizagem. Destaca-se a importância das etapas: familiarização, resolução de exercício 
mediada pelo professor e resolução sem mediação. 

Além das características materiais, as interações verbais potencializaram o uso de uma atividade, ou 
seja, apesar da possibilidade de integração dos alunos, a mediação deve estar atenta às especificidades 
de cada um. Isso é possível com um maior tempo de acompanhamento, levando-se em consideração: 
conhecimentos prévios, características da deficiência visual, adaptações necessárias e a possibilidade de 
construção do material junto com o aluno
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